
NOTÍCIAS DO iNstantes 

 

 
 

Na sede do iNstantes - 

Festival Internacional de 

Fotografia de Avintes, o livro 

do mês é "Cuba, ano zero" 

dos fotógrafos portugueses 

Carlos Lopes Franco e Luís  

Câmara. 

 

Segundo Carlos Lopes 

Franco e Luís Câmara: “Com 

a morte de Fidel Castro e a 

vontade de consolidar o 

caminho para o fim do 

embargo a que se sujeitou 

durante décadas, Cuba 

preparava-se para o Ano 

Zero de uma nova realidade 

plena de interrogaçõees. Foi 

este o cenário de dúvida que 

nos foi dado a testemunhar 

e a fotografar quando 

aterrámos em Cuba dois dias 

depois das cinzas de Fidel terem sido depositadas em Santiago. Aqui, mais de 60 anos antes o 

périplo da Revolução se tinha iniciado e um longo ciclo que tanto marcou e transformou a 

sociedade Cubana chegava agora ao seu termo. Sob a sombra de “El Comandante en Jefe” e da 

incerteza dos primeiros dias que se seguiram ao seu desaparecimento, a Vida ia sendo 

normalmente retomada com a rica espontaneidade que veste o quotidiano deste paí­s único. Uma 

nova viagem rumo a um destino ainda imprevisí­vel, mas fortemente desejado, seja ele qual for, 

iniciava-se para um Povo tão resiliente quanto apostado em ser Feliz.” 

 

 

 

 
. 

 

No dia 31 de janeiro recebemos na sede do iNstantes - Festival Internacional de Fotografia de 

Avintes, o Dr. José Manuel Carvalho, vereador da Cultura da Câmara Municipal de Castelo 

Paiva. 

 

Da reunião, importante para a consolidação deste projecto cultural avintense, surgiu uma parceria 

que, entre outros aspectos vai levar a Castelo de Paiva em 2020 um pólo do festival e mais quatro 

exposições que serão apresentadas  no Centro de Interpretação da Cultura Local. 

 

 

 

                                                                                                                                    

No dia 7 de março, pelas 17 horas, na Casa da Cultura Francisco 

Marques Rodrigues Júnior terá lugar a apresentação do catálogo do 

iNstantes 2019. 

O catálogo é uma obra com mais de 100 páginas editada pela 

Almalusa e que comtempla trabalhos de todos os autores que 

participaram na 6ª edição. 

 

Nessa altura também será apresentada a programação da 7ª edição 

do festival que irá decorrer entre os dias 1 e 31 de maio. 

Este ano teremos a participação de fotógrafos de Portugal, Espanha, 

Brasil, Colômbia, Holanda, Finlândia, Cabo Verde, Moçambique e 

Japão. 
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“TOCANDO O CÉU” NA GALERIA DA JUNTA DE FREGUESIA DE AVINTES 
 

María Tudela apresenta-nos na 

Galeria da Junta de Freguesia 

de Avintes a Proposta 

Fotográfica #16 entre ps dias 1 de 

fevereiro e 3 de março. 

 

A fotógrafa, enfermeira de 

profissão, nasceu e reside em 

Lorca. um município da Espanha 

na província e comunidade 

autónoma de Múrcia, com cerca 

90.000 habitantes. 

 

Descobriu por casualidade a 

fotografia há menos de uma 

década e desde então esta arte 

faz parte da sua vida.  

Fez um curso de fotografia 

e outro de edição na, mas foram 

as suas preocupações e 

curiosidade que motivaram a 

aprendizagem. 

 

Mais interessada nas sensações e 

na criatividade do que na técnica, 

manipula e desfoca as imagens 

de forma intencional. Não segue 

normas nem regras. Utiliza as 

ferramentas de edição como 

instrumento de expressão artística. 

 

Mantém a teoria de que fotografar é uma paixão que se desfruta, maioritáriamente em solitário e 

intimidade consigo mesma, permitindo cada vez que aperta o disparador perder-se e encontrar-

se a mesmo tempo. 

Para ela, uma imagem não é só um meio para mostrar o mundo, mas um canal para o sentir.. 

  

Segundo Maria Tudela: “A arte é o que se sente ou melhor, como se sente. 

 

Não pude explicar em palavras o que me levou a empreender esse projecto, o que me levou a 

iniciá-lo ou o que senti que me pegou naqueles lugares. Talvez seja o desejo de acreditar … Algo 

tão inefável que eu preferi fotografar. 

 

TOCANDO O CÉU, é uma exposição onde misturo a visão descritiva com a criativa e artística de 

um projecto que iniciei meses atrás e que chamei de “Depois do Coração de Jesus”. Por outro lado, 

é uma aventura viajando pela minha província (Múrcia-Espanha), com a câmara em busca de 

estátuas e monumentos ao Sagrado Coração de Jesus. 

 

Além do valor religioso, político ou cultural, que respeito profundamente, o que despertou o meu 

interesse por essas esculturas colossais é o ambiente, mais localizado em lugares altos e muito 

concreto para ser visto de qualquer lugar. Cada um deles tem uma história e uma contra-história 

e, embora pareçam iguais, não há uma idêntica. Há alguns renovados e outros em ruínas. Alguns 

são fácilmente acessíveis, outros, na natureza e no esquecimento dos seus devotos fiéis e da 

administração competente, apagaram todos os caminhos para sua base. Alguns são 

acompanhados por completa solidão no pico mais alto da sua zona, mas outros são a parte final 

de uma charmosa via crucis. Mas se há algo comum acima de tudo que os torna semelhantes, é o 

silêncio e a quietude que esses lugares emitem, encontrando algumas pessoas em tempos 

passados ou no tempo de hoje, o lugar perfeito para implorar ajuda, procurar respostas ou pelo 

menos encontrar sossego. 

 

Os monumentos de Lorca, Archivel, Mazarrón, Librilla, Agrião, Totana, Ulea, Abanilla ou 

Monteagudo (os maiores da Espanha) são alguns dos que compõem a exposição, criados 

principalmente na guerra civil espanhola e durante o regime pró-Franco. 

Se eu pudesse transmitir a paixão que despertou em mim esses lugares. Se eu pudesse fazê-los 

estacionar preconceitos e vê-los como os vejo, como lugares cativantes por sua calma, quietude 

e paisagem. Mas antes de tudo, se eu pudesse mostrá-las como as maravilhosas obras de arte que 

são.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



UMA IMAGEM VALE MAIS QUE MIL PALAVRAS 

 

 

.Por Fernando Penim Redondo 

 

Uma imagem vale mais do que mil palavras. É velha esta forma de comparar a força cognitiva e 

comunicativa das imagens e dos textos mas, para além de velha, ela é também inadequada. 

 

Um texto, e antes dele a linguagem em que se expressa, é uma pura convenção. Mesmo quando 

os idiomas são ideográficos os símbolos que os integram resultam de regras ou de tácitos sociais. 

As imagens, pelo contrário, estão mais longe de ser convencionadas e nem sequer percebemos 

bem quais as regras que usamos para as interpretar. São menos sociais mesmo quando incluem 

objectos que socialmente têm algum significado. 

 

Raramente nos damos conta de que interpretar imagens, e tomar decisões com base nelas, é um 

dos actos que praticamos mais frequentemente nas nossas vidas, pelo menos no período em que 

estamos acordados. 

O mundo entra-nos naturalmente pelos olhos e muito antes de saber ler qualquer texto, ou até 

entender qualquer palavra dita, já essas imagens nos permitem conhecer e actuar sobre o espaço 

e a comunidade à nossa volta. 

Se caíssemos num planeta desconhecido mas iluminado, onde não entendêssemos mesmo nada 

dos símbolos, ainda assim seriam os olhos e as imagens que eles captam a nossa única hipótese 

de sobreviver. 

 

Quer o pensamento quer a interpretação do mundo podem existir mesmo sem palavras mas isso 

não significa que, por exemplo, as ideias deste texto fossem facilmente transmitidas recorrendo 

apenas a imagens. 

 

Também não costumamos pensar que um texto escrito, quando se apresenta a um potencial leitor 

começa por ser, para esse leitor, “apenas” uma imagem. 

Antes de chegar ao sentido de um texto temos que passar por várias fases; (1) reconhecer que 

estamos perante a imagem de um livro, (2) abrir uma página e nessa imagem localizar os 

caracteres, (3) verificar se os caracteres são conhecidos (podem ser chineses ou árabes e, portanto, 

meras imagens para a maior parte de nós), (4) determinar a língua/convenção que devemos usar 

para a descodificação do texto e depois, só depois, (5) estaremos perante um texto e começaremos 

a ler. 

 

Muitos pensam que o aforismo “uma imagem vale mais do que mil palavras” significa que não 

conseguiríamos descrever com mil palavras o conteúdo de uma imagem o que, em muitos casos, 

até pode ser verdade. Mas esse não é o sentido mais profundo do ditado. 

Mesmo que nos seja possível descrever uma imagem com mil palavras demoramos muito mais 

tempo a ler as mil palavras, e a captar o seu significado, do que a interpretar a imagem que lhes 

deu origem. 

Imaginemos por instantes que conduzimos um automóvel com os olhos vendados e baseados em 

explicações verbais sobre a estrada e o comportamento de cada veículo ou peão que nos rodeia 

e teremos um vislumbre da enorme diferença de velocidade entre imagens e textos. 

O cinema tira partido dessa velocidade na interpretação das imagens e constrói a sua narrativa 

com base num vertiginoso “descubra as diferenças” que nós jogamos nas calmas enquanto somos 

bombardeados com imagens sucessivas. Como dizia Godard “O cinema é a verdade a 24 imagens 

por segundo”. 

 

Dir-se-á que o texto é sempre de autoria humana e que, portanto, só deve ser comparado com as 

imagens feitas por homens, quer eles sejam pintores, arquitectos ou fotógrafos. Ao contrário dos 

textos, que são combinações particulares dos componentes da língua, aceites como um resultado 

intelectual, íntimo, das experiências vividas, as pinturas e fotografias são vistos como pedaços 

arrancados, mesmo quando sofrem transformação, do rosto visível da realidade envolvente. Por 

outro lado tais pedaços, fotografias ou quadros, são sempre inevitavelmente lidos por quem os 

observa como mais um objecto presente no vasto palco imagético do mundo. 

O que acabamos de dizer não significa que não seja dado um tratamento especializado a tais 

objectos. Nomeadamente à fotografia que ainda é, para muitos, a representação mais fidedigna 

do “mundo real”. 

 

Como disse mais acima, esquecemos demasiadas vezes que as imagens nos acompanham desde 

que nascemos e que ninguém nos ensina a ver. Nessa fase não conseguimos comunicar seja com 

quem for e a nossa principal forma de aprender é vendo. 

Orientamo-nos no mundo pelas imagens e pelos sons “naturais”. Como não há textos “naturais” 

só mais tarde, lentamente, começamos a coleccionar e agrupar palavras. 

 

Pode dizer-se que uma coisa é ver o mundo e outra, bem diferente, é apreciar imagens que outros 

homens fizeram expressamente para que as víssemos, como é o caso da fotografia. Tentemos 

então compreender o que há de diferente no olhar de quem observa a fotografia começando por 

analisar o olhar de quem faz a fotografia. 

 

O visor da câmara é um orifício por onde se espreita o mundo que todos partilhamos mas serve 

também para, desse mundo, escolher um pedaço (seleccionar uma parte do todo é uma das 

operações mais basilares na formação do conhecimento). 

 

O que nos move na fotografia é essencialmente a curiosidade. Porque é que o fotógrafo escolheu 

isto? o que é que ele viu de interessante nisto? o que é que havia para além disto? 

 

Nós até podemos saber para que parte do nosso mundo comum o fotógrafo “olhou” mas não 

sabemos o que ele realmente viu. A fotografia é uma espécie de certidão em que o fotógrafo diz: 

“quando olhei para ali o que eu vi foi isto”. E nós comparamos o que ele viu com o que nós próprios 

vimos ou imaginámos. 

O jogo pode terminar aqui ou, se quisermos, complicar-se com a pergunta: e quem nos garante 

que o fotógrafo vê na fotografia que produziu o mesmo que os seus observadores? 

 

As imagens “naturais” estão em permanente transformação mas as imagens produzidas pelo 

homem são imutáveis (excepto no que toca à degradação do suporte material de que estão feitas). 

Por isso a observação das fotografias é sempre o regresso ao que já passou, uma repetição que 

nos pode dar prazer mas que não passa de uma repetição. 

 

A explosão da publicidade no espaço público tornou penosa essa repetição, porque involuntária, 

e transformou de forma irremediável a relação das pessoas com a fotografia. Hoje o nosso olhar 

está marcado pela estética, pela opulência e pelas dimensões dos painéis publicitários, quase 

sempre de autor desconhecido. 

O pior de tudo é que eles insinuam a coincidência entre imagem e mercadoria tornando a 

fotografia algo que, desconfiamos, está sempre a tentar vender-nos alguma coisa. 

 

Num outro plano o fotojornalismo, omnipresente na comunicação social, conduziu o gosto do 

público para a necessidade de encontrar no objecto fotográfico o excepcional, o sensacional ou a 

catástrofe. 

 

A publicidade e o fotojornalismo balizam portanto a fotografia e delimitam, por exclusão de partes, 

o que resta para os “artistas”. A fotografia como arte refugia-se em espaços codificados e procura 

as técnicas e as estéticas que não foram invadidas e que ainda permitem alguma diferenciação. 

 

Como se este confinamento não bastasse sobreveio a enxurrada digital e os seus biliões de 

fotografias de férias ou de viagem. Mas isso não significa apenas que nas férias as pessoas têm 

mais disponibilidade para fotografar. 

 

O grande Steve McCurry disse qualquer coisa como: “Quando alguém me pergunta como se pode 

tornar fotógrafo eu quase nunca menciono câmaras, lentes, ou técnicas. Digo: se quer tornar-se 

fotógrafo saia de casa, vá tão longe quanto puder. Torne-se um estrangeiro em terra estranha.” 

 

Há realmente um nível, artístico, na nossa relação com as imagens que está por baixo da nossa 

inserção social, que tem muito de instintivo e intuitivo, e que se exprime melhor quando estamos 

em locais onde não sabemos identificar os códigos culturais que nos rodeiam. 

 

Apesar dos esforços dos especialistas para nos explicar e contextualizar as grandes fotografias 

todos nós sabemos que a verdadeira razão das nossas preferências não tem explicação textual. 

Tal como não precisamos de saber contraponto, ou o significado histórico do barroco, para amar 

a música de Bach. 

A fotografia é apenas uma enorme e exótica viagem. 

 

 

 

NOTÍCIAS DE QUEM PASSOU PELO iNstantes 

 

 

 

De 8 a 12 de fevereiro aconteceu a 9ª edição do Encontro de livros 

de Fotografia de Autor – ELFA e Biblioteca Itinerante Floripa na 

Foto, uma organização do Núcleo de Estudos em Fotografia e Arte 

(NEFA) e conta com a curadoria da fotógrafa e educadora argentina 

Laura Lavergne e das brasileiras Lucila Horn e Ana Soukef. 

O Encontro reuniu uma seleção com mais de 200 livros de 

autores/fotógrafos(as), que foram expostos num formato de 

biblioteca, onde os livros são o espaço expositivo através do qual os 

visitantes tiveram acesso ao universo da fotografia contemporânea 

latino-americana. 

A maior parte dos livros são de pequenas tiragens e editoras especializadas em livros de fotografia 

ou edições independentes, sendo uma oportunidade para também adquirir estas publicações que 

não se encontram facilmente nas livrarias. 

Desta a sua primeira edição, o ELFA conta com a parceria de La Luminosa, a primeira editora 

Argentina especializada em livros de fotografia, com edições especiais, projetos gráficos muito 

elaborados e com cópias assinadas e numeradas. 

 

 

 

A exposição “Finitude” de Manuela Vaz pode ser apreciada de 15 de 

fevereiro até 31 de março, na Óptica da Boavista (Av da Boavista, 1003 

-Porto) 

Era uma vez um bloco de notas que cabia na palma da mão. Castanho 

pardo, de folha encorpada. Meio século depois nem uma letra havia nas 

suas páginas. No entanto, o número de folhas duplicara, triplicara… Cada 

folha do caderno abrigava pelo menos uma outra folha, a de uma planta. 

Ali foram sendo colocadas e ali foram sendo esquecidas. Resistiram as 

nervuras, agora teias, ou rendas, delicadas. Mereciam ser eternizadas, ser 

objectos de arte. 

A cianotipia* tornou possível um trabalho singular e irrepetível. 

 

 

 

No dia 17 de fevereiro, na Casa Comum da Reitoria da Universidade do 

Porto "Fotografia e Saúde" foi o tema da tertúlia GERMEN. O painel de 

convidados era constituído por Filipe Carneiro, José Paulo Andrade e 

Teresa Temudo - profissionais de saúde para quem a fotografia é Arte 

integrada no exercício da medicina e na vida pessoal; Isabel Nery, jornalista 

e investigadora, cuja reportagem "Vida Interrompida", realizada em 

colaboração com Marcos Borga, revela o modo como a fotografia pode ser 

fonte de reflexão para a humanização dos cuidados de saúde; e Nuno 

Resende, investigador e editor de uma revista científica na área da 

Fotografia. 
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